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BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 - (Em milhares de reais)

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração da APFPAR Participações S.A. submete à apreciação de Vossas Senhorias as Demonstra-
ções Financeiras, acompanhadas do Relatório do Auditor Independente, relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024. Colocamo-nos à disposição dos Senhores
Acionistas para quaisquer esclarecimentos adicionais. Porto Alegre, RS, 29 de abril de 2025 A Administração.

Controladores
Reserva de lucros Outros Participação Total do

Capital Reserva Reserva resultados Lucros dos não Patrimônio
Nota social legal especial abrangentes acumulados Total controladores Líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2022 160.472 - - 17.185 333.876 511.533 452.287 963.820
Aumento do capital social 368.237 - - - (305.000) 63.237 - 63.237
Participação minoritária oriunda da consolidação MTLA - - - - - - 5.205 5.205
Incorporação da empresa Arpal Participações S.A. - - - - (52.533) (52.533) (26.315) (78.848)
Outros resultados abrangentes 19.c - - - (104.324) - (104.324) (93.422) (197.746)
Lucro líquido do exercício - - - - 204.162 204.162 200.548 404.710
Destinações:
Dividendos obrigatórios propostos - - - - - - (2.938) (2.938)
Juros sobre capital próprio - - - - - - (491) (491)
Dividendos adicionais de anos anteriores pagos - - - - (31.389) (31.389) (6.619) (38.008)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 528.709 - - (87.139) 149.116 590.686 528.255 1.118.941
Aquisição de ações - - - - - - (46) (46)
Redução do capital - - - - - - (132) (132)
AFAC – Adiantamento para futuro aumento de capital - - - - - - 3.499 3.499
Outros resultados abrangentes 19.c - - - 210.167 - 210.167 181.907 392.074
Lucro líquido do exercício - - - - 96.379 96.379 76.512 172.891
Destinações:
Reserva legal 19.b - 4.819 - - (4.819) - - -
Dividendos obrigatórios propostos 19.d - - - - (22.890) (22.890) (2.817) (25.707)
Juros sobre capital próprio - - - - - - (629) (629)
Dividendos adicionais de anos anteriores pagos 19.d - - - - (26.700) (26.700) (32.062) (58.762)
Constituição de reserva especial 19.b - - 191.086 - (191.086) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 528.709 4.819 191.086 123.028 - 847.642 754.487 1.602.129

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
Ativo Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 12 37 540.039 645.886
Títulos e valores mobiliários 5 - - 18.402 63.011
Instrumentos financeiros derivativos - - 19.613 -
Contas a receber de clientes 6 - - 460.826 424.071
Ativo de contrato - - 3.421 2.157
Contas a receber de partes relacionadas 9 - - 1.836 965
Estoques 7 - - 722.820 508.887
Impostos a recuperar 8 133 47 132.595 83.599
Despesas antecipadas - - 10.718 8.859
Dividendos a receber - 1.663 - -
Outras contas a receber 505 - 70.165 28.026

650 1.747 1.980.435 1.765.461
Ativo não circulante
Aplicações financeiras 5 - - 112.670 17.911
Contas a receber de clientes 6 - - 120.276 45.103
Ativo de contrato - - 24.709 17.615
Impostos a recuperar 8 - - 26.475 28.676
Impostos diferidos 23 - - 72.070 68.936
Créditos com partes relacionadas 9 5.752 5.000 9.602 9.872
Outros créditos 10/17 - - 86.810 61.068

5.752 5.000 452.612 249.181
Investimentos 11 891.668 622.188 517.524 302.515
Propriedades para investimento 12 - - 66.993 66.410
Imobilizado 13 - - 753.330 647.049
Intangível 14 - - 78.722 57.963
Ativos de direito de uso 15 - - 17.238 21.841

897.420 627.188 1.886.419 1.344.959

Total do ativo 898.070 628.935 3.866.854 3.110.420

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Controladora Consolidado
Passivo Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 16 - - 393.941 492.947
Instrumentos financeiros derivativos - - 1.790 -
Fornecedores - - 267.388 146.576
Contas a pagar a partes relacionadas 9 - - - 7.364
Obrigações fiscais e sociais 17 4 15 168.468 125.456
Obrigações e provisões trabalhistas - - 33.552 26.268
Dividendos propostos 29.355 3.954 34.718 4.362
Débitos com partes relacionadas 9 - - 3.158 21.572
Passivo de direito de uso 15 - - 10.581 11.550
Outras contas a pagar - - 52.185 76.601

29.359 3.969 965.781 912.696
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 16 - - 1.081.481 844.690
Fornecedores - - 5 16
Obrigações fiscais e sociais 17 - - 7.234 26.120
Débitos com partes relacionadas 9 1.069 4.280 55.942 42.946
Impostos diferidos 23 - - 117.057 110.635
Provisão para litígios 18 - - 4.224 7.238
Passivo de direito de uso 15 - - 7.873 12.121
Outras contas a pagar 20.000 30.000 25.128 35.017

21.069 34.280 1.298.944 1.078.783
Patrimônio líquido 19
Capital social 528.709 528.709 528.709 528.709
Reservas de lucros 195.905 - 195.905 -
Outros resultados abrangentes 123.028 (87.139) 123.028 (87.139)
Lucros acumulados - 149.116 - 149.116
Total da participação dos controladores 847.642 590.686 847.642 590.686
Participação de acionistas não controladores - - 754.487 528.255
Total do patrimônio líquido 847.642 590.686 1.602.129 1.118.941
Total do passivo e patrimônio líquido 898.070 628.935 3.866.854 3.110.420

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024
(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita operacional líquida 20 - - 2.671.163 2.678.235
Custo dos produtos vendidos 21 - - (1.725.630) (1.717.109)
Lucro bruto - - 945.533 961.126
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas 21 - - (277.740) (246.320)
Despesas administrativas e gerais 21 (86) (3) (271.322) (253.847)
Resultado da equivalência patrimonial 11 97.024 204.122 (129.299) 188.048
Outras (despesas) receitas líquidas 21 - - 13.270 24.383
Resultado operacional 96.938 204.119 280.442 673.390
Receitas financeiras 22 756 58 403.884 313.460
Despesas financeiras 22 (1.315) (3) (419.327) (547.197)
Resultado antes dos impostos sobre o lucro 96.379 204.174 264.999 439.653
Imposto de renda e contribuição social
Corrente 23 - (12) (81.494) (40.930)
Diferido 23 - - (10.614) 5.987
Lucro líquido do exercício 96.379 204.162 172.891 404.710
Atribuível a:
Acionistas controladores 96.379 204.162
Acionistas não controladores 76.512 200.548

172.891 404.710
Lucro por ação do capital social - em Reais 0,43 0,91

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Lucro líquido do exercício 96.379 204.162 172.891 404.710
Outros resultados abrangentes:
Efeito ajuste reflexo de economia hiperinfla-
cionária em controladas e filiais no exterior 2.569 5.053 4.793 9.577
Variação cambial reflexa de coligada e
controladas indiretas no exterior 207.598 (109.377) 387.281 (207.323)
Resultado abrangente para o exercício,
líquido de impostos 306.546 99.838 564.965 206.964
Atribuível a:
Acionistas controladores 306.546 99.838
Acionistas não controladores 258.419 107.126

564.965 206.964
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 - (em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 - (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 - (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Resultado antes dos impostos sobre o lucro 96.379 204.174 264.999 439.653
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização - - 72.602 60.811
Baixa propriedade para investimento - - 400 312
Efeito hiperinflação - CPC 42 - - (30.141) (9.443)
Resultado nas baixas de investimento e imobilizado - - 12.766 6.325
Realização de ajuste a valor presente - CPC 06 - - 1.246 1.783
Equivalência patrimonial (97.024) (204.122) 129.299 (188.048)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - - (6.549) 7.737
Provisão para estoques obsoletos - - 1.738 (1.252)
Provisão para litígios - - (3.014) 3.377
Variação em derivativos - - (17.823) -
Compra vantajosa em combinação de negócios - - - (10.821)
Ganho valor justo imobilizado - - - (25.250)
Juros e atualização monetária sobre empréstimos 521 (58) 246.677 137.392

(124) (6) 672.200 422.576
(Aumento) redução nos ativos:
Contas a receber - - (122.097) 17.894
Estoques - - (216.205) 177.847
Impostos a recuperar (86) - (46.028) (11.375)
Outras contas a receber 1.663 - (69.740) 23.115
Dividendos recebidos 37.206 13.688 - 342.786

38.783 13.688 (454.070) 550.267
Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores - - 113.437 (28.458)
Obrigações fiscais e sociais (11) - (13.328) 46.775
Outras contas a pagar (11.273) - (9.165) 19.883
Imposto de renda e contribuição social pagos - - (36.812) (51.876)

(11.284) - 54.132 (13.676)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos
gerados pelas atividades operacionais 27.375 13.682 272.262 959.167

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Em propriedades para investimento - - (1.860) (14.424)
Em aplicações financeiras - - (50.150) (75.548)
Em investimentos - - 3.499 (142.455)
Em imobilizado - - (126.895) (153.802)
No intangível - - (20.188) (7.431)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos
aplicados nas atividades de investimento - - (195.594) (393.660)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aquisição de participação de não controladores - - (46) -
Débitos com coligadas - - 3.777 4.458
Pagamento de empréstimos de coligadas e
pessoas ligadas (3.211) (400) (14.479) (6.337)
Pagamentos realizados arrendamento - - (14.369) (13.181)
Pagamento de dividendos (24.189) (13.280) (54.649) (59.590)
Empréstimos e financiamentos tomados - - 713.010 1.274.502
Juros de empréstimos pagos - - (172.557) (191.559)
Pagamentos de empréstimos e financiamentos - - (643.202) (1.164.072)
Caixa e equivalentes de caixa líquidos
aplicados nas atividades de financiamento (27.400) (13.680) (182.515) (155.779)
Aumento (redução) no caixa e equiv. de caixa (25) 2 (105.847) 409.728
Caixa e equiv. de caixa – no início do exercício 37 2 645.886 236.125
Caixa oriundo de incorporação - 33 - 33
Caixa e equiv. de caixa – no final do exercício 12 37 540.039 645.886
Aumento (redução) no caixa e equiv. de caixa (25) 2 (105.847) 409.728

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Continua »»»

1. Contexto operacional: A APFPAR Participações S.A. (“Companhia”), com sede na Av. Severo
Dullius, 1395, sala 2, 9º andar, Porto Alegre/RS, tem como objeto social a participação no capital
social de outras sociedades, como acionista ou quotista, e, administração de bensmóveis e imóveis.
Em 13 demarço de 2024, realizou-se a 5ª alteração contratual em que os sócios aprovaram a trans-
formação do tipo jurídico da Sociedade, de sociedade empresária limitada para sociedade anônima
de capital fechado, e, a alteração da razão social da Companhia, de APDPAR Participações Ltda para
APFPAR Participações S.A.. 1.1. Transações relevantes no exercício: Contrato de mútuo: Em 24 de
janeiro de 2024, foi firmado contrato de empréstimo entre partes relacionadas, a controlada Paludo
Participações S.A. e Vipal S.A., controlada indireta da Borrachas Vipal, no valor de AR$12.645.400
(milhares de pesos argentinos), equivalentes a R$75.822. A operação foi autorizada nesta mesma
data pelo Conselho de Administração da Borrachas Vipal S.A. Em 08 de abril de 2024, foi firmado
um segundo mútuo com a Vipal S.A., no valor de AR$1.700.000 (milhares de pesos argentinos),
equivalentes a R$9.921. Os contratos são remunerados à taxas de 3% e 5% a.a., com vencimento
em 31 de outubro de 2027. Em 31 de janeiro de 2024, a controlada indireta Vipal S.A, adquiriu
títulos argentinos, referentes ao Bonos Bopreal Série 1 no montante de USD8.189 (milhares de
dólares) e equivalentes a R$40.801, com taxa de rendimento de 5% a.a. Em 21 de março de 2024,
foi adquirida a Série 3, no valor de USD7.970 (milhares de dólares) equivalentes a R$39.706, com
rendimento de 3%a.a. Os títulos argentinos, possuemdata de vencimento estimadas emnovembro
de 2025, fevereiro e maio de 2026 e abril e outubro de 2027. Assunção de dívida: Em 16 de abril de
2024, foi aprovado pelo Conselho de Administração da controlada indireta Borrachas Vipal S.A. a
realização da Assunção, contrato de confissão de dívida e outras avenças, em que a Borrachas Vipal
S.A. assume e confessa a dívida decorrente do mútuo firmado pela Vipal S.A. perante a controlada
Paludo Participações S.A.. Com isso, a Borrachas Vipal S.A. passou a deter créditos em relação a sua
controlada, Vipal S.A., e um contas a pagar com a controlada Paludo Participações S.A.. Os créditos
assumidos foram capitalizados na controlada indireta, Vipal S.A., com objetivo de liquidar a dívida
entre as partes e esta transação foi registrada como integralização de capital social na Vipal S.A.
no montante de R$86.915. Cessão de títulos Bopreal: Em 17 de setembro de 2024, foi realizada
a cessão parcial dos títulos, Bonos Bopreal, que estavam em posse da Vipal S.A. para a Borrachas
Vipal S.A., no montante de USD13.937 (milhares de dólares) equivalentes a R$75.923. A cessão dos
referidos títulos foi registrada à rubrica de aplicações financeiras no não circulante no balanço patri-
monial da controlada indireta Borrachas Vipal S.A. e em contrapartida foi realizada a liquidação com
o saldo de contas a receber da controlada indireta Vipal S.A. A transação foi aprovada em reunião
do Conselho de Administração da controlada indireta Borrachas Vipal S.A., datada em 14 de agosto
de 2024. Em 10 de outubro de 2024, o mútuo firmado entre a controlada Paludo Participações S.A.
e a controlada indireta Borrachas Vipal S.A. foi liquidado parcialmente no montante de USD14.256
(milhares de dólares) (US$13.937 principal e US$319 de juros), equivalentes a R$79.575 na data da
operação por meio de cessão dos referidos títulos Bonos Bopreal para a controlada Paludo Parti-
cipações S.A. Em 31 de dezembro de 2024, o saldo contábil desta operação totaliza USD14.007
(milhares de dólares), equivalentes a R$86.737. Em 31 de dezembro de 2024, a controlada Paludo
Participações S.A. possui saldo de mútuo a receber no montante de R$12.698 com a controlada
indireta Borrachas Vipal S.A., referente as aplicações financeiras em títulos Bonos Bopreal. Aqui-
sição de Debêntures: Em 21 de março de 2024, a controlada Paludo Participações S.A. adquiriu
Debêntures no montante de USD2.300 (milhares de dólares), equivalentes a R$14.849. Em 31 de
dezembro de 2024 o saldo contábil desta operação totaliza R$14.078, com rendimento de 6,25%
a.a. Enchentes no Estado do Rio Grande do Sul: Durante o mês de maio de 2024, o estado do Rio
Grande do Sul foi afetado por um período de fortes e contínuas chuvas que consequentemente
causaram enchentes generalizadas em diversas regiões do estado. A Companhia e suas controla-
das diretas e indiretas acompanharam os impactos destes eventos e em especial atenção a even-
tos que proporcionariam riscos a continuidade das operações e de seus colaboradores. Apesar
dos grandes desafios, as atividades industriais foram mantidas e não se observou oscilações em
seu desempenho produtivo e econômico, não sendo impactada diretamente pelas enchentes.
Em apoio às comunidades afetadas, entidades e colaboradores, foram realizadas algumas ações
em conjunto com seus parceiros em prol das famílias e municípios atingidos.
2. Sumário das principais políticas contábeis: 2.1. Base de preparação e apresentação das
demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram ela-
boradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com observância aos pronuncia-
mentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras
foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, exceto pela valorização de cer-
tos ativos e passivos como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo.
As políticas contábeis, estimativas e julgamentos, gestão de riscos e métodos de mensuração são
os mesmos que aqueles adotados na elaboração das últimas demonstrações financeiras anuais.
Todos os pronunciamentos em vigor na data de elaboração das demonstrações financeiras foram
aplicados pela Companhia e suas Controladas direta e indiretas. A preparação das demonstra-
ções financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis e julgamentos da Administração
da Companhia. A conclusão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Com-
panhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 foi autorizada em reunião de Diretoria
realizada em 29 de abril de 2025. 2.2. Bases de consolidação: As demonstrações financeiras
consolidadas incluem as operações da Companhia e das Controladas:

2024 2023
Empresa Percentual de participação - direta Percentual de participação - direta
Alpar Participações Ltda. 94,254 94,254
Paludo Participações S.A. 53,604 52,757
As demonstrações financeiras das Controladas são elaboradas para o mesmo período de divulga-
ção que o da controladora, utilizando políticas contábeis uniformes e consistentes com aquelas
utilizadas no exercício anterior. Todos os saldos entre as empresas, receitas e despesas e ganhos e
perdas não realizados, oriundos de transações entre as empresas, são eliminados por completo.
2.3. Participação em Joint Ventures: A controlada Paludo Participações S.A., mantém participa-
ção em joint ventures, na qual os empreendedores mantêm acordo contratual que estabelece o
controle conjunto de várias atividades das Companhias. As demonstrações financeiras das joint
ventures são preparadas para o mesmo período de divulgação. Os ajustes são efetuados, quan-
do necessário, para alinhar as políticas contábeis com as adotadas pela Controlada bem como
para eliminar ganhos e perdas não realizados sobre transações entre as empresas. Perdas em
transações são reconhecidas imediatamente se a perda fornece evidências de redução do valor
realizável de ativos. 2.4. Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida na extensão em
que for provável que benefícios econômicos serão gerados e quando possa ser mensurada de
forma confiável. Venda de produtos e prestação de serviços: A receita de venda de produtos e
prestação de serviços é reconhecida pelo valor que reflete a expectativa que as Controladas dire-
tas e indiretas têm de receber pela contrapartida dos produtos e serviços oferecidos aos clientes.

Receita de juros: Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo amortizado e ativos
financeiros que rendem juros, a receita ou despesa financeira é contabilizada utilizando-se a taxa
de juros efetiva. A receita de juros é incluída na rubrica receita financeira, na demonstração do
resultado. 2.5. Conversão de saldos denominados em moeda estrangeira: Moeda funcional e
de apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras são apresentadas
em Reais que é a moeda funcional da Companhia. As demonstrações financeiras das Controladas
diretas e indiretas localizadas no exterior são convertidas para Reais (BRL) pela taxa de câmbio
das datas de fechamento dos balanços e os resultados apurados pelas taxas médias mensais dos
exercícios, sendo os efeitos dessa conversão registrados em conta específica do patrimônio lí-
quido da controladora. Economia hiperinflacionária: Para fins de conversão dos saldos contábeis
das unidades na Argentina para a moeda de apresentação (Reais (BRL) utilizada nas demons-
trações financeiras contábeis da controlada Paludo Participações S.A., e da controlada indireta
Borrachas Vipal S.A., foram adotados os seguintes procedimentos requeridos pelo CPC 02 (R2) /
IAS 21 – Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações financeiras:
• Os montantes de ativos, passivos e itens do patrimônio líquido foram convertidos pela taxa de
câmbio da data de encerramento do exercício de $0,006012 Pesos argentinos por Reais em 31
de dezembro de 2024 ($0,005992 em 31 de dezembro de 2023); e • Os montantes de receitas
e despesas do exercício foram convertidos pela taxa de câmbio da data de encerramento do
exercício de $0,006012 Pesos argentinos por Reais em 31 de dezembro de 2024 ($0,005992 em
31 de dezembro de 2023). Correção Monetária por hiperinflação – CPC 42 /IAS 29: Com inflação
acumulada superior a 100% nos últimos três anos na Argentina, a aplicação do CPC 42 / IAS 29 -
Contabilidade em economia hiperinflacionária - passou a ser requerida no exercício de 2018 para
as unidades da Controlada direta e indireta nesse país. A inflação acumulada no exercício findo
em 31 de dezembro de 2024 foi de 117,8% (211,4% em 31 de dezembro de 2023), conforme IPC.
Considerando que as Demonstrações Financeiras da coligada indireta FATE S.A.I.C.I. não aten-
dem as práticas adotadas no Brasil, o impacto da hiperinflação foi considerado como variação
cambial e registrado em “outros resultados abrangentes”, no patrimônio líquido. O efeito em
2024 foi um ganho de R$343.646 (perda de R$179.053 em 2023). Transações denominadas em
moeda estrangeira: Os ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são
convertidos para a moeda funcional (Real - BRL) usando-se a taxa de câmbio vigente na data dos
respectivos balanços patrimoniais. Os ganhos e perdas resultantes da atualização desses ativos e
passivos verificados entre a taxa de câmbio vigente na data da transação e os encerramentos dos
exercícios são reconhecidos como receitas ou despesas financeiras no resultado. 2.6. Estoques:
Os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, que não excede ao
seu valor de mercado. As perdas estimadas para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são
constituídas quando consideradas necessárias pela Administração. 2.7. Investimento: Os inves-
timentos em Controladas são avaliados por equivalência patrimonial, conforme CPC18 (R3) / IAS
18, para fins de demonstrações financeiras da controladora. Estes investimentos são deduzidos
de provisão para perda por redução ao valor recuperável, quando aplicável. 2.8. Imobilizado: O
imobilizado está avaliado ao custo de aquisição. A depreciação é calculada de forma linear ao
longo da vida útil do ativo, às taxas que levam em consideração a vida útil estimada dos bens.
2.9. Ágio, mais valia e outros ativos intangíveis: Ágio: O ágio apurado em aquisição de investi-
mento é inicialmente mensurado como o excedente da contraprestação transferida em relação
aos ativos líquidos a valor justo adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, líquidos e os passivos
assumidos). O ágio não é amortizado, sendo sujeito a testes de perda por desvalorização anu-
almente ou sempre que existirem indícios de eventual perda de valor. O ágio é registrado como
ativo e incluído nas contas de “intangível”, no consolidado. Em situações de venda de uma con-
trolada, entidade controlada em conjunto, ou coligada, o ágio será incluído na determinação dos
ganhos e perdas. Mais valia de ativos: Os ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de
negócios são registrados pelo valor justo, deduzido da amortização acumulada e de perdas pela
não recuperabilidade, quando aplicável. A mais valia de ativos é reclassificado para as rubricas
correspondentes, no consolidado. Outros ativos intangíveis: São avaliados ao custo de aquisição
e subsequentemente deduzidos da amortização acumulada e perdas por redução do valor re-
cuperável, quando aplicável. Os ativos intangíveis são compostos principalmente por software
e outros. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando
a sua utilização efetiva ou um método que reflita o benefício econômico do ativo intangível.
2.10. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: A Administração revisa
anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças
nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração
ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líquido
exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor con-
tábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade
geradora de caixa é definido como sendo omaior entre o valor em uso e o valor líquido de venda.
2.11. Provisões: Geral: Provisões são reconhecidas quando a Companhia e suas Controladas têm
uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado, é
provável que recursos econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação, e uma estimativa
confiável do valor da obrigação possa ser feita. 2.12. Tributação: Impostos sobre vendas: Recei-
tas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas exceto: • quando os
impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não for recuperável junto às
autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo
de aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso; • quando os valores a receber e
a pagar forem apresentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas, e • o valor líquido
dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a
receber ou a pagar no balanço patrimonial. As receitas de vendas e serviços estão sujeitas aos
seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas:

Alíquotas
Controladora Consolidado

ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - 7% a 18%
IPI - Imposto sobre Produtos Industrializados - 0% a 18%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social 7,6% 3% a 9,50%
PIS - Programa de Integração Social 1,65% 0,65% a 2%
IVA - Imposto sobre Valor Adicionado (Exterior) - 0,50% a 22%
Imposto de renda e contribuição social correntes: A despesa de imposto de renda e contribuição
social corrente é calculada de acordo com as bases legais tributárias vigentes no Brasil na data de
apresentação das demonstrações financeiras e nos países onde as controladas direta e indiretas
da Companhia operam e geram resultado tributável. Impostos diferidos: Imposto diferido é ge-
rado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos e
seus valores contábeis. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto
que é esperada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com
base nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço.

2.13. Instrumentos financeiros - Reconhecimento inicial e mensuração subsequente: Reconheci-
mento inicial e mensuração: Os instrumentos financeiros são inicialmente registrados ao seu va-
lor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou
emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao valor justo
por meio do resultado, onde tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. Men-
suração subsequente: A mensuração subsequente dos instrumentos financeiros ocorre a cada data
do balanço de acordo com a classificação dos instrumentos: • Os principais ativos financeiros reco-
nhecidos são: caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras e contas a receber de clientes.
Esses ativos foram classificados nas categorias de ativos financeiros a valor justo por meio de resul-
tado e ativos mensurados pelo custo amortizado. • Os principais passivos financeiros são: contas a
pagar a fornecedores, outras contas a pagar, dividendos a pagar, débitos com partes relacionadas
e empréstimos e financiamentos. 2.14. Subvenções governamentais: Subvenções governamentais
são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido e que todas as
correspondentes condições serão satisfeitas. 2.15. Arrendamento mercantil: A controlada indireta
Borrachas Vipal S.A. reconhece o passivo de arrendamento e o ativo de direito de uso na data da
assinatura do contrato de arrendamento. A administração da Controlada indireta considera como
componente de arrendamento somente o valor mínimo fixo para fins de mensuração do passivo de
arrendamento. A mensuração do passivo de arrendamento corresponde ao total de pagamentos
futuros de arrendamento e aluguéis, ajustado a valor presente, considerando a taxa incremental de
juros para fins de desconto. Os contratos que atendem a esta norma são de aluguel de imóvel e da
frota de veículos. Para cálculo do ativo de direito de uso e passivo de arrendamento foi aplicado uma
taxa de 10,5% a.a. (10,5% a.a. em 2023) para o aluguel do imóvel e 4,1% a.a. (4,1% a.a. em 2023)
para frota de veículos. Essas taxas foram utilizadas com base em simulação junto aos bancos que a
Controlada indireta opera. 2.16. Demonstração dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos
de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de acordo com o pronuncia-
mento contábil CPC 03 (R2) / IAS 7 - Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitidos pelos CPC/IFRS.
A Controlada e suas Controladas classificam dividendos recebidos como fluxos de caixa de ativida-
des operacionais. Os dividendos pagos são demonstrados como fluxos de caixa de financiamento.
3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas: A preparação das de-
monstrações financeiras da Companhia e suas Controladas diretas e indiretas requer que a Admi-
nistração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados
de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na
data-base das demonstrações financeiras. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e esti-
mativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo
ou passivo afetado em períodos futuros.
4. Caixa e equivalentes de caixa: Controladora Consolidado
Modalidade 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Disponibilidades - - 50.996 33.732
Aplicações em moeda nacional 12 37 484.310 502.646
Aplicações em moeda estrangeira - - 4.733 109.508
Total 12 37 540.039 645.886
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de
curto prazo, sendo representados, basicamente, por saldos de disponibilidades. As aplicações finan-
ceiras em 31 de dezembro de 2024 são remuneradas a taxas de 92% a 107% do CDI (98% a 107% do
CDI em 31 de dezembro de 2023). A aplicação em moeda estrangeira, no consolidado, refere-se, a
aplicação no Banco Santander (Argentina), na controlada Paludo Participações S.A., que estão blo-
queados pelo prazo de 360 dias, em razão das atuais restrições impostas pelo governo argentino.
Em 2024, os recursos foram redirecionados para outros investimentos, aplicações financeiras, con-
forme descrito na nota 1.1. e 5. Adicionalmente, a controlada indireta Vipal S.A. mantém valores
aplicados em fundo de aplicação multimercado da cujo rendimento acumulado é de 63,32% à data
base de 31 de dezembro de 2024 (125,56% a.a. em 31 de dezembro de 2023).


